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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS  

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO 
 

Edital no 96/2025 

Cargo: Farmacêutico 
Nível Código 

E 112 
 

CADERNO DE QUESTÕES 

INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS 

1. Coloque sobre a mesa apenas a Caneta Esferográfica de corpo transparente, nas cores azul ou preta. 
2. Confira se seus dados pessoais constantes no CARTÃO DE RESPOSTAS estão corretos e, caso 

positivo, leia atentamente as instruções nele contidas. No caso de divergência, notifique imediatamente 
o Fiscal e solicite a presença do Chefe do Local.  

3. Confira se recebeu o CADERNO DE QUESTÕES referente ao cargo ao qual concorre e se nele contém 
65 questões objetivas, sendo 20 questões de Língua Portuguesa, 10 questões de Noções Básicas de 
Administração Pública e 35 questões de Conhecimentos Específicos. No caso de divergência, notifique 
imediatamente o Fiscal e solicite a presença do Chefe do Local para que ele proceda a devida 
substituição no tempo regulamentar previsto para a realização da prova.  

4. O candidato que não receber o CADERNO DE QUESTÕES referente ao cargo ao qual concorre e não 
solicitar a devida substituição durante o tempo regulamentar de realização da prova, ou solicitar a 
substituição após ter deixado a sala de sua realização, terá o seu CARTÃO DE RESPOSTAS corrigido 
de acordo com as respostas nele assinaladas. 

5. Cada questão objetiva proposta apresenta 5 (cinco) opções de respostas, sendo apenas uma delas a 
correta. 

6. No Cartão de Respostas, para cada questão, assinale apenas uma opção, pois será atribuída 
pontuação zero a toda questão sem opção assinalada ou com mais de uma opção assinalada, ainda 
que dentre elas se encontre a correta. 

7. Sob pena de eliminação do Concurso, não faça uso de instrumentos auxiliares para cálculos e 
desenhos, ou porte qualquer dispositivo eletrônico que sirva para consulta ou comunicação. 

8. O tempo para realização da Prova Objetiva é de, no mínimo, 1h30min (uma hora e trinta minutos) e 
de, no máximo, 4h30min (quatro horas e trinta minutos). Os candidatos poderão levar o Caderno 
de Questões faltando 1 (uma) hora para o término da prova, com a devida autorização do Fiscal. 

9. Para preencher o Cartão de Respostas, use apenas caneta esferográfica de corpo transparente e de 
ponta média com tinta azul ou preta. 

10. Ao término da prova, entregue ao Fiscal o Cartão de Respostas assinado e com a frase constante 
desta capa transcrita no Campo apropriado. A não entrega do Cartão de Respostas implicará sua 
eliminação do Concurso. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
UFF- UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PROGEPE – PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 
CPTA – COORDENAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

PROGRAD – PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
COSEAC – COORDENAÇÃO DE SELEÇÃO ACADÊMICA 

 

FRASE A SER TRANSCRITA PARA O CARTÃO DE RESPOSTAS NO QUADRO 

“EXAME GRAFOTÉCNICO” 

 Todas as vitórias ocultam uma abdicação. 

                                                              Simone de Beauvoir                                             
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Parte I: Língua Portuguesa 
Texto 1 
 
CARTA DO SANTO PADRE FRANCISCO 
SOBRE O PAPEL DA LITERATURA NA 
EDUCAÇÃO 
Papa Francisco 
 

Muitas vezes, no tédio das férias, no calor            
e na solidão dos bairros desertos, encontrar um 
bom livro para ler torna-se um  oásis,  afastando-
nos de outras escolhas que são nocivas. Na 
verdade, não faltam momentos de cansaço, 
irritação, desilusão, fracasso e, quando nem        
sequer na oração conseguimos encontrar o 
sossego da alma, pelo menos, um bom livro ajuda-
nos a enfrentar a tempestade, até que possamos  
ter um pouco mais de serenidade. Talvez essa 
leitura abra novos espaços interiores, capazes de 
evitar o encerramento naquelas poucas ideias 
obsessivas que nos enredam inexoravelmente. 
Antes da omnipresença dos media, das redes 
sociais, dos telemóveis e de outros dispositivos, 
essa era uma experiência frequente, e quem a  
viveu sabe bem do que estou a falar. Não se trata 
de algo ultrapassado. 

Ao contrário dos meios audiovisuais, onde   
o produto é mais completo, e a margem e o tempo 
para “enriquecer” a narrativa ou para a interpretar 
são geralmente reduzidos, o leitor é muito mais 
ativo quando lê um livro. De certo modo,            
reescreve-o, amplia-o com a sua imaginação, cria 
um mundo, usa as suas capacidades, a sua 
memória, os seus sonhos, a sua própria história 
cheia de dramatismo e simbolismo; e assim surge 
uma obra muito diferente daquela que o autor 
pretendia escrever. Uma obra literária é, portanto, 
um texto vivo e sempre fértil, capaz de falar de           
novo e de muitas maneiras, capaz de produzir            
uma síntese original com cada leitor que encontra. 
Este, enquanto lê, enriquece-se com o que recebe 
do autor, mas isso permite-lhe, ao mesmo tempo, 
fazer desabrochar a riqueza da sua própria           
pessoa, pois cada nova obra que lê renova e 
expande o seu universo pessoal. 

A literatura tem a ver com o que cada um        
de nós deseja da vida, uma vez que entra numa 
relação íntima com a nossa existência concreta, 
com as suas tensões essenciais, com os seus 
desejos e os seus significados. 

Disponível em: 
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2024/documents/

20240717-lettera-ruolo-letteratura-formazione.html.  
Acesso em: 16 jun. 2025. Fragmento adaptado. 

 
 
 
 

01  O Papa Francisco foi, entre 1964 e 1965, 
professor de Literatura em uma escola jesuíta. 
Dentre as tantas cartas que escreveu como 
pontífice, essa, de 2024, interessa a todos que 
desejam crescimento existencial.  
É correto afirmar que nela predomina o tipo textual 
 

(A) narrativo, já que o enunciador, na maior 
parte do texto, apresenta retratos de 
acontecimentos reais.  

(B) injuntivo, já que o enunciador, na maior parte 
do texto, apresenta admoestações 
direcionadas à 2ª pessoa. 

(C) argumentativo, já que o enunciador, na 
maior parte do texto, apresenta motivos para 
embasar sua opinião. 

(D) descritivo, já que o enunciador, na maior 
parte do texto, apresenta fatos de sua 
biografia pessoal. 

(E) diálogo, já que o enunciador, na maior parte 
do texto, apresenta pontos e contrapontos 
de um tema. 

 

Leia o enunciado a seguir para responder às 
questões 02 e 03: 
 

“Muitas vezes, no tédio das férias, no calor e na 
solidão dos bairros desertos, encontrar um bom livro 
para ler torna-se um oásis, afastando-nos de outras 
escolhas que são nocivas.” (Linhas 1-4) 
 
02  Em “...encontrar um bom livro para ler torna-
se um oásis...”, a expressão sublinhada configura 
um exemplo da figura de linguagem  
 

(A) metáfora 
(B) hipérbole 
(C) eufemismo 
(D) ironia 
(E) personificação 
 

03 O pronome “que”, sublinhado em “que são 
nocivas”, é uma forma  
 

(A) hiperonímica e recupera “bairros desertos”. 
(B) catafórica e antecipa “nocivas”. 
(C) elíptica e se refere a “irritação, desilusão, 

fracasso”. 
(D) hiponímica e remete a “tédio das férias”. 
(E) anafórica e retoma “outras escolhas”. 
 
Leia o fragmento a seguir para responder às 
questões 04 e 05: 
 

“Na verdade, não faltam momentos de cansaço, 
irritação, desilusão, fracasso e, quando nem sequer na 
oração conseguimos encontrar o sossego da alma, 
pelo menos, um bom livro ajuda-nos a enfrentar a 
tempestade, até que possamos ter um pouco mais de 
serenidade.” (Linhas 4-10) 

 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2024/documents/20240717-lettera-ruolo-letteratura-formazione.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2024/documents/20240717-lettera-ruolo-letteratura-formazione.html
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04  O verbo sublinhado em “Na verdade, não 
faltam momentos de cansaço, irritação, desilusão, 
fracasso...” está no plural porque 
 

(A) rege o termo “momentos de cansaço, 
irritação, desilusão, fracasso”. 

(B) refere-se a um complemento composto: 
“momentos de cansaço, irritação, desilusão, 
fracasso”. 

(C) indica um sujeito indeterminado, impossível 
de ser identificado. 

(D) concorda com o termo “momentos de 
cansaço, irritação, desilusão, fracasso”. 

(E) nesse caso, é considerado impessoal e, 
portanto, deve ficar na 3ª pessoa. 

 
05 A locução conjuntiva “até que”, sublinhada 
em “...até que possamos ter um pouco mais de 
serenidade...”, veicula ideia de 
 

(A) explicação 
(B) tempo 
(C) condição 
(D) concessão 
(E) conformidade 
 
06 Marque a opção em que a forma sublinhada 
é do mesmo modo verbal do que em “...até que 
possamos ter um pouco mais de serenidade...” 
(Linhas 9-10) 
 
(A) “...naquelas poucas ideias obsessivas que 

nos enredam inexoravelmente.” (Linhas 12-
13) 

(B) “...quando lê um livro. (Linha 23) 
(C) “Talvez essa leitura abra novos espaços 

interiores...” (Linhas 10-11). 
(D) “...quem a viveu...” (Linhas 16-17) 
(E) “...o que cada um de nós deseja da vida...” 

(Linhas 38-39) 
 
 
07 Indique a opção que melhor explica o uso de 
aspas na palavra “enriquecer” no trecho: Ao 
contrário dos meios audiovisuais, onde o produto 
é mais completo, e a margem e o tempo para 
“enriquecer” a narrativa ou para a interpretar são 
geralmente reduzidos... (Linhas 19-22) 
 
(A) indicar um estrangeirismo ainda não 

incorporado à Língua Portuguesa 
(B) sinalizar que se trata de uma citação direta 

de outro texto 
(C) destacar uma palavra com sentido especial, 

subjetivo 
(D) destacar um termo técnico com sentido 

específico, objetivo 
(E) assinalar um erro gramatical na construção 

do texto 

Leia o fragmento a seguir para responder às 
questões 08 e 09. 
 

 “De certo modo, reescreve-o, amplia-o com a sua 
imaginação, cria um mundo, usa as suas 
capacidades, a sua memória, os seus sonhos, a 
sua própria história cheia de dramatismo e 
simbolismo;...” (Linhas 23-27) 
 

08 As estruturas acima sublinhadas exemplificam 
o seguinte recurso: 
 

(A) paralelismo estrutural 
(B) gradação temporal 
(C) paralelismo exofórico  
(D) estrutura dêitica 
(E) coesão por sinonímia 
 
09 “De certo modo, reescreve-o, amplia-o com 
a sua imaginação, cria um mundo, usa as suas 
capacidades, a sua memória, os seus sonhos, a 
sua própria história cheia de dramatismo e 
simbolismo;...” (Linhas 23-27) Nesse fragmento, a 
expressão “de certo modo” pode ser substituída, 
sem alteração de sentido, por:  
 

(A) Em contrapartida 
(B) Em certa medida 
(C) Por conseguinte 
(D) Por enquanto 
(E) De qualquer modo 
 
10 “Uma obra literária é, portanto, um texto vivo 
e sempre fértil, capaz de falar de novo e de muitas 
maneiras, capaz de produzir uma síntese original 
com cada leitor que encontra.” (Linhas 29-32). 
 

Assinale a opção em que a substituição do 
conectivo “portanto”, sublinhado, ALTERA o 
sentido do enunciado: 
 

(A) Uma obra literária é, por conseguinte, um 
texto vivo e sempre fértil, capaz de falar de 
novo e de muitas maneiras, capaz de 
produzir uma síntese original com cada leitor 
que encontra. 

(B) Uma obra literária é, dessa forma, um texto 
vivo e sempre fértil, capaz de falar de novo 
e de muitas maneiras, capaz de produzir 
uma síntese original com cada leitor que 
encontra. 

(C) Uma obra literária é, assim, um texto vivo e 
sempre fértil, capaz de falar de novo e de 
muitas maneiras, capaz de produzir uma 
síntese original com cada leitor que 
encontra. 

(D) Uma obra literária é, entretanto, um texto 
vivo e sempre fértil, capaz de falar de novo 
e de muitas maneiras, capaz de produzir 
uma síntese original com cada leitor que 
encontra. 
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(E) Uma obra literária é, logo, um texto vivo e 
sempre fértil, capaz de falar de novo e de 
muitas maneiras, capaz de produzir uma 
síntese original com cada leitor que 
encontra. 

  
Texto 2 

 
Disponível em: https://www.ufrgs.br/bibliotecacentral/tag/memes-

literarios/. Acesso em: 08/06/2025. 
 
11 O enunciado “Quando percebo o tamanho 
da  minha  lista  de  desejos de leitura para o ano” 
é considerado 
 

(A) um período composto, pois apresenta dois 
verbos. 

(B) uma oração principal, pois apresenta uma 
lacuna a ser preenchida por outra oração. 

(C) uma oração, pois apresenta um único verbo. 
(D) um período misto, pois apresenta coordenação 

e subordinação simultaneamente 
(E) uma oração coordenada, pois apresenta a 

conjunção “quando”. 
 
12 O vocábulo “se”, na frase “Se eu dormir uma 
hora e meia por noite, talvez...”, expressa ideia de 
 

(A) hipótese, ratificada por “talvez”. 
(B) tempo, ratificado por “uma hora e meia por 

noite”. 
(C) causa, ratificada por “eu dormir”. 
(D) consequência, ratificada por “talvez”. 
(E) proporção, ratificada por “por noite”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Texto 3 
 

LITERATURA DE FICÇÃO, ESCOLA E UTOPIA 
Ricardo Azevedo 
 

No final de seu livro A letra e a voz, o           
suíço Paul Zumthor, estudioso da oralidade e       
do discurso oral, diz que “o complexo é            
muitíssimo mais provável do que o simples, e o 
uno é muitíssimo menos provável do que o 
diverso”. Creio que a literatura seja algo muito 
complexo e diversificado. Não pode ser vista        
como uma essência ou um elemento           
monolítico, isolado e único: “a” literatura. Não! 
Para mim, a literatura lembra mais uma rica e 
frondosa árvore cheia de galhos e esses galhos 
representam diferentes literaturas, todas  
legítimas e todas irmãs, pois nasceram de um 
mesmo tronco. Não podemos esquecer, porém, 
que as literaturas são expressões da sociedade 
em que são produzidas. Para o sociólogo            
Norbert Elias, a literatura é sempre             
“testemunho e expressão de um certo nível de 
consciência”. 

Parece razoável pensar que, nos           
tempos individualistas, tecnológicos e 
consumistas em que vivemos, as pessoas têm 
sido levadas a enxergar e a valorizar mais as 
coisas – dinheiro, automóveis, marcas, selfies, 
gadgets, topetes, tatuagens, símbolos de             
status – do que a valorizar as outras pessoas. 
Vivemos, creio, num ambiente de grande 
analfabetismo político e social. O “modelo de 
consciência” dominante, para ficar com o termo  
de Norbert Elias, parece ser essencialmente 
técnico, e a técnica é utilitária, impessoal e 
higiênica − classifica, analisa, controla e  
determina a função de tudo. Além disso, a           
técnica calcula, projeta, fabrica, comercializa e 
visa ao menor custo e ao maior lucro. Para           
alguns (Hannah Arendt em A condição              
humana), a “racionalidade” nada mais é do que            
o “cálculo das consequências”. É preciso 
reconhecer que nem tudo é “previsível”. Uma  
ideia nova, por exemplo. 

Num ambiente apenas técnico,            
impessoal, consumista e utilitarista – tempos,  
volto a dizer, de analfabetismo político e social         
– sinto que duas palavras andam cada vez mais 
desacreditadas: uma é “ficção” e a outra é  
“utopia”. É fácil escutar por aí vozes dizendo em 
tom de desprezo: “Isso é bobagem! Isso é             
ficção! Isso é só utopia!” Eis por que muitos        
pais, naturalmente utilizando seu “cálculo das 
consequências”, perguntam aflitos: para que 
gastar dinheiro com literatura? Por que não dão  
ao meu filho apenas livros técnicos, didáticos e 
úteis? São visões equivocadas. Prefiro lembrar           
de Mikhail Bakhtin, para quem “a ficção é uma 

35 

30 

https://www.ufrgs.br/bibliotecacentral/tag/memes-literarios/
https://www.ufrgs.br/bibliotecacentral/tag/memes-literarios/
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forma de experimentar a verdade”. Falar de 
literatura significa falar de ficção e de                
linguagem subjetiva. Por meio da ficção e da 
linguagem, criamos situações humanas 
complexas que não aconteceram, mas                
poderiam ter acontecido, e, a partir daí, temos            
a chance de pensar melhor sobre a vida e o 
mundo. 

A partir da literatura podemos nos 
“redescrever” como pessoas. A literatura tem o 
dom de ampliar nosso vocabulário subjetivo.             
Não me refiro apenas ao número de palavras, 
mas, sim, a palavras que entram no nosso 
vocabulário de forma inesperada, para              
expressar, expandir, ressignificar, “re-               
descrever” nossos sentimentos, nossa visão 
política e social, nossa leitura da vida e do            
mundo. 
 

AZEVEDO, Ricardo. Literatura de ficção, escola e utopia. In: 
FAILLA, Zoara (organização). Retratos da leitura no Brasil 5. Rio de 
Janeiro: Sextante, 2021. p. 116-127. Fragmento adaptado. Acesso 

em: 08/06/2025. 
 

13  Ricardo Azevedo é escritor, ilustrador, 
compositor e pesquisador brasileiro, autor de 
muitos livros para crianças e jovens.  
 

“Literatura de ficção, escola e utopia” apresenta 
como tese central a ideia de que a literatura 
 

(A) desvia a atenção dos filhos (“...para que 
gastar dinheiro com literatura?” – Linhas 50-
51) 

(B) destoa do pensamento da atualidade (“O 
‘modelo de consciência’ dominante [...] 
parece ser essencialmente técnico...” – 
Linhas 28-31) 

(C) faz parte do folclore (“...as literaturas são 
expressões da sociedade em que são 
produzidas...” – Linhas 15-16) 

(D) tem sido mais valorizada (“...as pessoas têm 
sido levadas a enxergar e valorizar mais as 
coisas...” – Linhas 22-24) 

(E) amplia a experiência humana (“...para 
expressar, expandir, ressignificar, 
‘redescrever’ nossos sentimentos, nossa 
visão política e social, nossa leitura da vida 
e do mundo.” – Linhas 68-72) 

 
14 O neologismo “redescrever” (re + descrever), 
empregado pelo autor, utiliza o mesmo processo de 
formação de palavras da seguinte lista: 
 

(A) dominante – utilitarista- tecnológicos 
(B) subjetiva – linguagem – experimentar 
(C) reconhecer – naturalmente – selfies 
(D) ressignificar – impessoal – inesperada 
(E) tatuagens – status – oralidade                      
 

15 Segundo o autor, “Não pode ser vista como uma 
essência ou um elemento monolítico, isolado e único: ‘a’ 
literatura” (Linhas 7-9). A ênfase do “a” pelas aspas 
reforça a ideia de 
 

(A) superioridade, contida no pronome 
demonstrativo “a”. 

(B) diversidade, contida no artigo indefinido “a”. 
(C) singularidade, contida no artigo definido “a”. 
(D) coletividade, contida na preposição “a”. 
(E) destacabilidade, contida no  pronome  indefinido 

“a”.      
 

Leia o fragmento a seguir para responder às 
questões 16 e 17: 
 
“No final de seu livro A letra e a voz, o suíço Paul 
Zumthor, estudioso da oralidade e do discurso 
oral, diz que ‘o complexo é muitíssimo mais 
provável do que o simples, e o uno é muitíssimo 
menos provável do que o diverso.” (Linhas 1-6) 
 
16 A expressão “estudioso da oralidade e do 
discurso oral”, acima sublinhada, funciona 
sintaticamente como 
 

(A) aposto 
(B) vocativo 
(C) adjunto adnominal 
(D) sujeito 
(E) objeto direto 
 
17 Em “o complexo é muitíssimo mais provável 
do que o simples, e o uno é muitíssimo menos 
provável do que o diverso”, as formas sublinhadas 
exemplificam, respectivamente o 
 

(A) comparativo de inferioridade e comparativo 
de superioridade 

(B) comparativo de superioridade e o 
comparativo de inferioridade 

(C) superlativo relativo de superioridade e 
superlativo relativo de inferioridade 

(D) superlativo relativo de inferioridade e 
superlativo relativo de superioridade 

(E) superlativo absoluto analítico e superlativo 
absoluto sintético 

 
18 A oração sublinhada em “Não podemos 
esquecer, porém, que as literaturas são 
expressões da sociedade em que são produzidas” 
(Linhas 14-16) está na voz passiva analítica. Na 
voz passiva sintética, de acordo com a norma 
culta, teria a seguinte estrutura: 
 

(A) em que produzem-se 
(B) em que se produz 
(C) em que se produzem 
(D) em que foram produzidas 
(E) em que seriam produzidas 
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19 Justifica-se a vírgula em “Vivemos, creio, 
num ambiente de grande analfabetismo político e 
social” (Linhas 27-28) para 
 
(A) separar um aposto 
(B) destacar um adjunto intercalado 
(C) separar uma oração subordinada 
(D) retomar uma informação dada 
(E) isolar uma oração intercalada 
 
20 A repetição em “Isso é bobagem! Isso é 
ficção! Isso é utopia!” (Linhas 47-48), atua, 
simultaneamente, 
 
(A) na paráfrase e na progressão do texto 
(B) na coesão e na intertextualidade 
(C) na progressão do texto e na intertextualidade 
(D) na coesão e na progressão do texto 
(E) na paráfrase e na intertextualidade 
 
Parte II: Noções de Administração 
 
21 Considere as assertivas a seguir: 
 

I O trabalho desenvolvido pelo servidor público 
perante a comunidade deve ser entendido 
como acréscimo ao seu próprio bem-estar, já 
que, como cidadão, integrante da sociedade, 
o êxito desse trabalho pode ser considerado 
como seu maior patrimônio. 

II A remuneração do servidor público é custeada 
pelos tributos pagos direta ou indiretamente 
por todos, até por ele próprio, e por isso se 
exige, como contrapartida, que a moralidade 
administrativa se integre no Direito, como 
elemento indissociável de sua aplicação e de 
sua finalidade, erigindo-se, como consequên-
cia, em fator de legalidade. 

III A função pública deve ser tida como exercício 
profissional e, portanto, se integra na vida 
particular de cada servidor público. Assim, os 
fatos e atos verificados na conduta do dia a 
dia em sua vida privada poderão acrescer ou 
diminuir o seu bom conceito na vida funcional. 

 
Tendo em vista o Código de Ética Profissional do 
Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, 
é certo que as referidas assertivas tratam do(a)(s) 
 

(A) principais deveres do servidor público. 
(B) proibições ao servidor público. 
(C) regras deontológicas. 
(D) interpretação teleológica dos direitos do 
 servidor público. 
(E) princípios da Administração Pública. 
 
 

22 A Constituição Federal de 1988 é minuciosa 
ao tratar do tema da acumulação de cargos 
públicos, detalhando as hipóteses em que a 
acumulação é permitida, e quando está proibida. 
Assim, considerando as regras estabelecidas na 
Carta Magna, é correto afirmar que o servidor 
público profissional da saúde: 
 
(A) poderá cumular de forma remunerada dois 

cargos ou empregos privativos em sua área 
de atuação, desde que os horários sejam 
compatíveis e a remuneração observe o teto 
constitucional. 

(B) poderá cumular dois cargos ou empregos 
privativos em sua área de atuação, somente 
se um deles for voluntário e sem 
remuneração, e haja compatibilidade de 
horários. 

(C) poderá cumular de forma remunerada dois 
cargos de professor com outro técnico ou 
científico, respeitados o teto constitucional 
remuneratório e a compatibilidade de 
horários. 

(D) poderá cumular de forma remunerada mais 
de um cargo ou emprego público e, neste 
caso, receberá sua remuneração acima do 
teto constitucional em razão do alto valor dos 
vencimentos somados. 

(E) não poderá cumular cargos públicos, uma 
vez que o texto constitucional veda a 
acumulação remunerada de cargos 
públicos, salvo nos casos de interesse 
público especial, disciplinados em lei 
complementar. 

 
23 O funcionário público José trabalha na 
tesouraria de um órgão público federal. Certo dia 
ele recebeu uma quantia considerável de 
pagamentos em dinheiro que, ao fim de seu 
expediente, totalizou R$ 2.500 (dois mil e 
quinhentos reais), que ficaram em sua posse. 
Assim, ele decidiu apropriar-se daquele valor, 
guardando em sua residência as cédulas em reais 
recebidas. No dia seguinte, a gerente do setor 
notou o numerário faltante, e acionou sua chefia 
imediata e a polícia. Antes mesmo da conclusão 
do inquérito policial instaurado para apuração do 
fato, José, arrependido, decidiu entregar-se às 
autoridades, confessando a prática criminosa.  
 

Diante dessa situação, é correto afirmar que José 
 
 

(A) não responderá pelo crime, uma vez que se 
arrependeu e confessou espontaneamente a 
prática delitiva, recebendo assim o perdão 
judicial. 
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(B) não responderá pelo crime, uma vez que o 
inquérito policial ainda não havia sido 
concluído quando ele se entregou às 
autoridades. 

(C) responderá pelo crime de corrupção 
passiva, considerando que ele recebeu para 
si indevidamente o dinheiro a que tinha 
acesso na tesouraria. 

(D) responderá pelo crime de peculato, 
considerando que ele se apropriou 
indevidamente do dinheiro recebido em 
razão do cargo que ocupa. 

(E) responderá pelo crime de furto, 
considerando que ele subtraiu para si o 
dinheiro recebido em razão do cargo que 
ocupa. 
 

24 O bom administrador deve estar imbuído de 
espírito público. Ademais, deve ele não somente 
conhecer bem a lei, mas também os princípios éticos 
regentes da função administrativa. A coletividade já 
estava sufocada pela obrigação de ter assistido aos 
desmandos de maus administradores, frequente-
mente buscando seus próprios interesses ou 
interesses inconfessáveis.  
Por isso, a Constituição Federal de 1988 prevê o 
princípio da 
 

(A) publicidade. 
(B) excelência. 
(C) eficiência. 
(D) razoabilidade. 
(E) moralidade. 
 
25 O servidor público federal Carlos trabalha no 
escritório geral do órgão público onde está lotado. 
Certo dia ele decidiu utilizar os recursos materiais 
da repartição, a saber todas as canetas azuis e 
papéis A4 que encontrou naquele dia, para realizar 
atividades particulares em sua residência. Pouco 
tempo depois, o caso veio à tona e foi instaurado 
o procedimento administrativo disciplinar 
pertinente para apurar o fato e a responsabilidade 
do servidor. Após a instrução e julgamento pelos 
ditames da Lei no 8.112/90, a Carlos foi aplicada a 
penalidade disciplinar de 
 

(A) advertência. 
(B) suspensão. 
(C) demissão. 
(D) multa. 
(E) cassação de aposentadoria. 
 
26 Considerando o processo disciplinar, previsto na 
Lei no 8.112/90, é correto afirmar que a instrução do 
processo ocorrerá na fase de 
 

(A) sindicância. 
(B) instauração. 

(C) inquérito administrativo. 
(D) julgamento. 
(E) arquivamento. 
 
27 Acerca do acesso a informações e da sua 
divulgação, a Lei no 12.527/2011 – Lei de Acesso 
à Informação – dispõe que 
 

(A) caso seja constatado o extravio da 
informação solicitada, o responsável pela 
guarda da informação desaparecida ficará 
preso temporariamente pelo prazo de até 10 
(dez) dias. 

(B) quando não for autorizado acesso integral à 
informação por ser ela parcialmente sigilosa, 
é assegurado o acesso à parte não sigilosa 
por meio de certidão, extrato ou cópia com 
ocultação da parte sob sigilo. 

(C) a negativa de acesso às informações objeto 
de pedido formulado aos órgãos e entidades 
públicos não necessariamente precisa ser 
fundamentada. 

(D) o acesso à informação de que trata esta lei 
não compreende o direito de obter 
informação produzida ou custodiada por 
pessoa física ou entidade privada cujo 
vínculo com o Poder Público já tenha 
acabado. 

(E) o acesso à informação de que trata esta lei 
compreende o direito de obter informações 
referentes a projetos de pesquisa e 
desenvolvimento científicos ou tecnológicos 
cujo sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado. 
 

28 Nos termos da Lei no 11.107/2005, o 
consórcio público com personalidade jurídica de 
direito público 
 

(A) integra a administração direta de todos os entes 
da Federação consorciados. 

(B) integra a administração indireta de todos os 
entes da Federação consorciados. 

(C) corresponde a um órgão público do ente da 
Federação consorciado. 

(D) corresponde a uma entidade da Administração 
que está livre das contratações via licitação. 

(E) reger-se-á majoritariamente pelas normas de 
direito civil. 

 
29 Sobre o início do processo administrativo, 
previsto na Lei no 9.784/1999, é correto afirmar que 
 

(A) o processo administrativo se inicia somente após 
provocação do interessado. 

(B) o requerimento inicial do interessado deve ser 
formulado apenas por escrito. 

(C) a Administração tem o dever de explicitamente 
emitir decisão nos processos administrativos. 
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(D) é proibido à Administração elaborar modelos ou 
formulários padronizados no atendimento ao 
público, ainda que para subsidiar assuntos que 
importem pretensões equivalentes. 

(E) é vedada à Administração a recusa imotivada de 
recebimento de documentos, devendo o servidor 
orientar o interessado quanto ao suprimento de 
eventuais falhas. 
 

30 A  Lei no 13.019/2014 adotou uma série de 
medidas que buscam contribuir para moralizar as 
parcerias com entidades do terceiro setor e corrigir 
abusos que antes se verificavam. Dentre elas, 
pode-se mencionar: 
 

(A) Imposição de medidas garantidoras de 
transparência, seja para exigir divulgação por 
meio eletrônico da relação das parcerias 
celebradas e respectivos planos de trabalho, 
seja para divulgação pela Internet dos meios 
para apresentação de denúncia sobre a 
aplicação irregular dos recursos envolvidos na 
parceria. 

(B) Maiores exigências para que as chamadas 
organizações da sociedade civil possam 
celebrar parcerias com o poder público, 
especialmente o requisito de quatro anos de 
existência e de experiência da entidade, e ficha 
limpa para a entidade, embora não extensivo a 
seus dirigentes. 

(C) Impossibilidade de a Administração Pública 
retomar os bens públicos em poder da 
organização da sociedade civil ou mesmo de 
assumir a responsabilidade pela execução do 
restante do objeto previsto no plano de 
trabalho, fazendo cessar a execução do objeto 
da parceria. 

(D) Previsão de penalidades pela execução da 
parceria em desacordo com o plano de trabalho 
e com as normas da  Lei no 13.019/2014, como 
a prisão civil e a suspensão dos direitos 
políticos dos dirigentes das entidades 
envolvidas. 

(E) Exigência de licitação, na modalidade de 
diálogo competitivo, para seleção da entidade 
parceira. 

 
 
 
Parte III: Conhecimentos Específicos 
 
 
31 Em farmácias hospitalares, a organização do 
almoxarifado está diretamente relacionada à segurança 
no armazenamento e à preservação da qualidade dos 
medicamentos. Entre as práticas adequadas 
recomendadas para esse ambiente, considerando a 

legislação sanitária vigente e os princípios das boas 
práticas de armazenamento, tem-se:  
 

(A) o controle da umidade e a utilização de critérios 
que priorizem o uso de medicamentos com 
validade mais próxima. 

(B) o armazenamento em caixas empilhadas 
diretamente no piso, com ventilação natural. 

(C) a dispensa de inventário periódico e 
organização por forma farmacêutica. 

(D) o acesso irrestrito ao público e iluminação 
indireta com baixa intensidade. 

(E) a codificação por cores, sem exigência de 
controle térmico. 
 

32  A rastreabilidade de medicamentos antimicro-
bianos é uma medida essencial para garantir o uso 
racional, prevenir o uso inadequado e permitir o 
controle efetivo de sua movimentação nas farmácias e 
drogarias. Considerando as exigências regulatórias 
aplicáveis à dispensação desses medicamentos, 
deve-se 
 
(A) manter registro das movimentações, com 

informações mínimas como data, número da 
nota fiscal, nome do medicamento, forma 
farmacêutica, concentração, quantidade, lote e 
fabricante. 

(B) arquivar as receitas físicas por um período 
mínimo de cinco anos, sem obrigatoriedade de 
controle de lote. 

(C) permitir a dispensação mediante receita simples, 
desde que contenha o nome comercial e a 
posologia. 

(D) comunicar à vigilância sanitária o local de cada 
dispensação realizada e exigir a devolução da 
receita utilizada. 

(E) armazenar os antimicrobianos sob refrigeração 
obrigatória, com separação física dos demais 
medicamentos e registro de ocorrências clínicas. 

 
33 A unitarização e o fracionamento de 
medicamentos são procedimentos fundamentais na 
organização da assistência farmacêutica, especial-
mente em ambientes hospitalares que adotam a 
dispensação por dose unitária. As normas sanitárias 
exigem que essas atividades sigam critérios rigorosos 
de rastreabilidade, segurança e qualidade.  
Com base nessas exigências,  
 
(A) é permitido o reaproveitamento de embalagens 

primárias no processo de unitarização, desde 
que submetidas à higienização e validação 
interna. 

(B) é aceitável realizar o fracionamento em áreas 
comuns da farmácia, desde que existam 
barreiras físicas e procedimentos padronizados 
que orientem o fluxo de trabalho. 
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(C) cada unidade fracionada deve conter, no 
mínimo, nome do medicamento, forma 
farmacêutica, concentração, número do lote e 
data de validade. 

(D) o fracionamento antecipado pode ser feito com 
base em previsão de consumo mensal, mesmo 
sem rastreabilidade por lote, desde que o 
estoque não ultrapasse 30 dias. 

(E) o fracionamento de medicamentos pode ser 
executado por outro profissional da equipe de 
saúde, desde que treinado e sob supervisão 
eventual do farmacêutico. 

 
34  O Código de Ética da Profissão Farmacêutica 
orienta a conduta profissional em diversas áreas de 
atuação e estabelece princípios fundamentais para o 
exercício da farmácia com responsabilidade social, 
técnica e legal. Em conformidade com as normas 
vigentes, indique a opção que está de acordo com a 
redação literal do referido Código. 
 
(A) O farmacêutico deve atuar com autonomia 

técnica, científica e ética, mantendo compro-
misso com a saúde, a dignidade da pessoa 
humana, a defesa da vida, a promoção do uso 
racional de medicamentos e a integralidade do 
cuidado em saúde. 

(B) É permitido divulgar dados técnicos sobre 
medicamentos, desde que omitidos o nome 
completo e o número de prontuário do paciente 
envolvido. 

(C) As atribuições farmacêuticas podem ser 
exercidas por outro profissional da saúde em 
casos de ausência eventual, desde que 
capacitado e autorizado previamente. 

(D) A recusa no atendimento ao paciente pode 
ocorrer por indisponibilidade de tempo, desde 
que haja encaminhamento a outro serviço com 
profissional habilitado. 

(E) O exercício do farmacêutico deve observar 
autonomia científica e legal, promovendo o 
acesso ampliado a medicamentos, dentro dos 
limites administrativos do seu vínculo 
institucional. 

 
35 As atribuições clínicas do farmacêutico, 
regulamentadas por norma específica, envolvem 
ações que contribuem para o uso racional de 
medicamentos e a integralidade do cuidado, especial-
mente no âmbito da atenção básica e hospitalar.  
São competências descritas na legislação vigente,  
 
(A) prestar orientação ao paciente, cuidador ou 

familiar quanto ao uso de medicamentos, bem 
como identificar e resolver problemas 
relacionados à farmacoterapia. 

(B) executar exames laboratoriais e solicitar 
procedimentos cirúrgicos de caráter eletivo. 

(C) emitir pareceres clínicos com valor de laudo 
médico e solicitar internações hospitalares. 

(D) autorizar a dispensação de antimicrobianos de 
uso restrito e regular agendamentos médicos. 

(E) preencher prontuários médicos em sua 
totalidade e conduzir auditorias clínicas. 

 

36 Medicamentos termolábeis e de alto custo 
exigem cuidados rigorosos ao longo de toda a cadeia 
de armazenamento e dispensação, desde o 
recebimento até a entrega ao paciente. Considerando 
as boas práticas exigidas para a manipulação e 
conservação desses medicamentos, é correto afirmar 
que  
 

(A) eles podem ser armazenados em qualquer 
refrigerador com termômetro de uso doméstico, 
desde que haja controle manual da temperatura. 

(B) é aceitável a dispensação fora da embalagem 
original, desde que acompanhada de instruções 
verbais ao paciente. 

(C) o armazenamento pode ser realizado em 
prateleiras abertas, próximas a janelas, desde 
que a temperatura do ambiente seja moni-
torada. 

(D) o transporte desses medicamentos pode ser 
feito por qualquer funcionário, desde que 
identificado com colete da instituição e assine o 
termo de entrega. 

(E) eles devem ser mantidos em equipamentos de 
refrigeração exclusivos, com controle e registro 
contínuo da temperatura, obedecendo aos 
parâmetros de conservação indicados pelo 
fabricante e previstos em normas sanitárias. 

 
37 No contexto da biossegurança hospitalar, é 
essencial garantir condições adequadas para o 
preparo de medicamentos antineoplásicos, elabo-
ração de mapas de risco e descarte correto de 
resíduos de serviços de saúde. Com base nas normas 
sanitárias e recomendações técnicas sobre o tema, é 
correto dizer que  
 

(A) capela de fluxo laminar Classe II A, EPI com 
capote impermeável e máscara PFF2 são 
obrigatórios; mapa de risco da sala de preparo 
deve constar apenas como "Risco Biológico – 
Classe II"; resíduos assépticos são descartados 
em contêiner vermelho. 

(B) o preparo deve ocorrer em capela Classe II B2, 
com EPI composto por máscara cirúrgica e luvas 
de nitrila; os resíduos de seringas com restos de 
citotóxicos podem ser descartados em contêiner 
amarelo. 

(C) é adequado o uso de capela Classe II A2, jaleco 
de algodão, luvas de nitrila trocadas a cada duas 
horas e máscara PFF3; resíduos perfurocor-
tantes com citotóxicos devem ser descartados 
em contêiner laranja. 
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(D) o preparo deve ser feito em capela Classe II B1 
com jaleco impermeável nível 5 e luvas trocadas 
a cada 60 minutos; resíduos têxteis contami-
nados vão em saco preto. 

(E) a cabine utilizada deve ser Classe II B2 (exaustão 
total para o exterior); o EPI inclui avental de 
polietileno, máscara PFF2, dupla luva de nitrila, 
com certificação para citotóxicos, trocada a cada 
90 minutos, óculos de segurança com proteção 
lateral e propés. O mapa de risco da área de 
preparo deve identificar simultaneamente “Risco 
Biológico – Classe II” e “Risco Químico – Classe 
II”. Resíduos perfurocortantes com citotóxicos 
devem ser descartados em contêiner laranja. 

 
 
38  A fenitoína é um anticonvulsivante amplamente 
utilizado no tratamento de crises convulsivas, 
apresentando propriedades farmacocinéticas específi-
cas que exigem atenção durante o ajuste da dose e o 
acompanhamento terapêutico. Com base em suas 
características, analise as afirmativas abaixo: 
 
I A resposta clínica à fenitoína requer 

monitoramento individualizado, devido à sua 
farmacocinética não linear e à variabilidade 
interindividual na metabolização do fármaco. 

II A fenitoína apresenta cinética de primeira ordem 
em toda a faixa terapêutica, permitindo ajuste 
proporcional entre dose administrada e 
concentração sérica. 

III Por apresentar elevada ligação às proteínas 
plasmáticas, é necessário avaliar a fração livre do 
fármaco em pacientes com hipoalbuminemia, 
para evitar toxicidade. 

IV A metabolização hepática da fenitoína ocorre 
principalmente pelas enzimas CYP2C9 e 
CYP2C19 e caracteriza-se por saturação mesmo 
em doses habitualmente prescritas. 

 

Estão corretas apenas  
 

(A) I, II e III. 
(B) I, III e IV. 
(C) I e IV. 
(D) II e IV. 
(E) II e III. 
 
39  Para assegurar rastreabilidade, transparência e 
qualidade na atenção farmacêutica, os estabeleci-
mentos que oferecem serviços clínicos devem manter 
registros adequados. O registro que deve ser 
obrigatoriamente mantido sempre que esses serviços 
são realizados é de 
 
(A) atendimento diário aos clientes. 
(B) frequência dos funcionários. 
(C) pesquisa de satisfação do cliente.  
(D) agendamento de consultas médicas. 

(E) serviços farmacêuticos prestados. 
 
40 Uma paciente idosa com insuficiência hepática 
crônica é internada para ajuste de dose de um 
anticonvulsivante de janela terapêutica estreita, com 
metabolismo hepático e elevada taxa de ligação à 
proteínas plasmáticas. Durante a internação, 
observam-se hipoalbuminemia persistente e 
comprometimento das enzimas hepáticas 
microssomais. Com base na farmacocinética e na 
fármacodinâmica, indique a opção que explica as 
implicações desse quadro clínico para a segurança da 
farmacoterapia: 
 
(A) A hipoalbuminemia levará à redução da fração 

livre do fármaco, dificultando a ação terapêutica 
e exigindo aumento da dose. 

(B) A redução da metabolização hepática, 
associada à menor ligação proteica, resultará 
em aumento da fração livre e acúmulo do 
fármaco, ampliando o risco de toxicidade. 

(C) A indução enzimática provocada pela 
insuficiência hepática aumentará a depuração 
do fármaco, exigindo mais doses ao longo do 
dia. 

(D) A meia-vida do fármaco será reduzida devido à 
disfunção hepática, exigindo aumento da 
frequência de administração. 

(E) A presença de bilirrubina elevada protege contra 
os efeitos tóxicos, pois interfere na absorção 
intestinal do fármaco. 

 
 41 Durante a revisão de uma prescrição hospitalar, 
o farmacêutico clínico avalia o caso de um paciente 
com disfunção renal moderada, em uso contínuo de 
um antibiótico com características farmacocinéticas 
conhecidas: elevada solubilidade em água, baixa 
ligação às proteínas plasmáticas e eliminação 
predominante por excreção renal na forma inalterada. 
Diante do quadro clínico e das propriedades do 
medicamento, o médico assistente solicita orientação 
sobre a necessidade de ajustes na terapêutica. A 
conduta mais adequada, segundo os princípios da 
farmacocinética clínica é a seguinte: 
 

(A) Não há necessidade de ajustes, pois fármacos 
hidrossolúveis são metabolizados principal-
mente no fígado e sua eliminação independe da 
função renal. 

(B) A função renal reduzida compromete a 
depuração do antibiótico, podendo resultar em 
acúmulo sistêmico e efeitos tóxicos, sendo 
necessário reavaliar a dose ou o intervalo de 
administração. 

(C) A baixa ligação às proteínas impede a 
toxicidade, mesmo em casos de disfunção 
renal, o que dispensa modificações no esquema 
posológico. 
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(D) A excreção renal influencia apenas fármacos 
lipofílicos com metabolismo hepático lento, não 
sendo relevante neste caso, o que dispensa 
modificações na posologia. 

(E) Medicamentos eliminados inalterados pela urina 
não sofrem interferência clínica significativa em 
pacientes com redução da taxa de filtração 
glomerular, dispensando alterações. 

 
42 Durante uma reunião de planejamento na 
Atenção Primária à Saúde (APS), discutiu-se a 
integração da assistência farmacêutica às ações de 
saúde da equipe multiprofissional. Considerando os 
princípios legais que regem a assistência farmacêutica 
no SUS, especialmente na atenção básica, a diretriz 
correta a ser seguida é: 
 

(A) A seleção de medicamentos deve priorizar 
exclusivamente os produtos de menor custo, 
ainda que fora da Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais (RENAME). 

(B) A dispensação de medicamentos deve ocorrer 
independentemente da prescrição, desde que o 
usuário já esteja em tratamento contínuo. 

(C) O planejamento da assistência farmacêutica 
deve ser feito de forma isolada pelo 
farmacêutico responsável técnico. 

(D) A assistência farmacêutica é uma atividade-
meio, sem necessidade de integração com as 
ações do cuidado em saúde. 

(E) A assistência farmacêutica deve estar integrada 
ao conjunto de ações e serviços da atenção à 
saúde, garantindo a integralidade do cuidado, 
com base nas responsabilidades sanitárias de 
cada ente federativo. 

 
43  Durante uma capacitação sobre o fornecimento 
de medicamentos na Atenção Primária, discutiu-se 
acerca do ciclo de  operacionalização dos medica-
mentos do Componente Estratégico da Assistência 
Farmacêutica. Com base na legislação vigente, é 
correto afirmar que 
 

(A) os medicamentos estratégicos são fornecidos 
exclusivamente por unidades hospitalares, 
devido à sua complexidade terapêutica. 

(B) a dispensação desses medicamentos não 
requer registro formal do paciente, sendo 
suficiente a apresentação verbal da 
necessidade. 

(C) os municípios são os únicos responsáveis pela 
aquisição e distribuição desses medicamentos à 
população. 

(D) a oferta de medicamentos estratégicos no SUS 
envolve pactuação entre as três esferas de 
gestão, seguindo protocolos clínicos e com 
registro individualizado dos usuários atendidos. 
 

(E) a gestão dos medicamentos estratégicos ocorre 
exclusivamente em nível federal, sendo as 
demais esferas apenas executoras 
operacionais. 

 
44 Durante uma visita domiciliar, o farmacêutico da 
equipe da Atenção Primária à Saúde avalia uma 
paciente idosa, em uso contínuo de sete 
medicamentos diferentes, com histórico de 
insuficiência renal leve. Considerando os fatores 
predisponentes às reações adversas a medicamentos, 
indique a opção correta.  
 
(A) O envelhecimento não afeta a resposta 

farmacológica, desde que o paciente esteja 
clinicamente estável. 

(B) A polifarmácia reduz o risco de reações 
adversas, pois permite o uso de doses menores 
de cada medicamento. 

(C) A presença de comorbidades não interfere no 
metabolismo dos fármacos nem no risco de 
reações adversas. 

(D) A idade avançada, uso simultâneo de múltiplos 
fármacos e comprometimento da função renal 
aumentam consideravelmente o risco de 
reações adversas, exigindo monitoramento 
individualizado. 

(E) A presença de reações adversas está restrita ao 
início do tratamento medicamentoso, sendo 
improvável após uso contínuo. 

 
45  Com base nos princípios do controle 
microbiológico e nas exigências da legislação 
sanitária, em uma farmácia de manipulação que 
realiza preparações estéreis e não estéreis, é correto 
afirmar: 
 
(A) O controle microbiológico é exigido apenas para 

medicamentos estéreis, sendo dispensado nas 
formulações sólidas orais. 

(B) A realização de teste de esterilidade ao final do 
processo é suficiente para garantir a qualidade 
microbiológica do produto. 

(C) O controle microbiológico eficaz exige a 
integração de ações como monitoramento 
ambiental contínuo, validação de métodos 
analíticos, qualificação de equipamentos e 
capacitação das equipes, sendo prática 
obrigatória para garantir a segurança do 
paciente e a qualidade sanitária dos 
medicamentos. 

(D) A adição de conservantes antimicrobianos 
dispensa a realização de testes microbiológicos 
durante a produção. 

(E) A análise microbiológica deve ocorrer somente 
no produto acabado, não sendo obrigatória 
durante as fases intermediárias da manipulação. 
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46 Durante inspeção em uma farmácia de 
manipulação, foram avaliadas as rotinas de controle de 
qualidade, armazenamento e rotulagem dos 
medicamentos preparados. Considerando as 
exigências sanitárias vigentes para a manipulação de 
fórmulas magistrais e oficinais em farmácias, indique a 
opção que está em conformidade com a 
regulamentação aplicável. 
 
(A) É permitida a liberação de matéria-prima com 

base apenas no certificado de análise, desde 
que o fornecedor esteja qualificado e a 
substância apresente aspectos físico-químicos 
compatíveis. 

(B) O registro das preparações manipuladas pode 
ser descartado após dois anos da data de 
prescrição, a critério do farmacêutico 
responsável técnico. 

(C) As matérias-primas devem ser submetidas, no 
mínimo, a ensaio de identificação antes do uso, 
sendo vedada sua liberação apenas com base 
no certificado de análise do fornecedor. 

(D) A indicação do prazo de validade no rótulo do 
medicamento manipulado é facultativa quando 
essa informação constar na bula ou orientação 
complementar entregue ao paciente. 

(E) Substâncias termolábeis podem ser 
manipuladas fora do ambiente climatizado por 
até 90 minutos, desde que a temperatura do 
ambiente não ultrapasse 32 °C. 

 
 
47  A conduta do farmacêutico deve estar alinhada 
a princípios éticos que assegurem a legalidade do 
exercício profissional, a proteção à saúde coletiva e o 
respeito à dignidade do paciente. Tais princípios 
estabelecem obrigações e vedações aplicáveis, 
independentemente da área de atuação ou vínculo 
contratual. Com base nesses fundamentos, indique a 
opção correta. 
 
(A) O profissional pode exercer atividades além de 

sua habilitação formal, desde que treinado e 
autorizado por superiores hierárquicos. 

(B) Consultorias técnicas sem responsabilidade 
direta sobre estabelecimentos dispensam 
contrato formal e registro profissional. 

(C) O farmacêutico pode deixar de prestar 
orientações ao paciente, caso entenda que isso 
possa comprometer a adesão ao tratamento. 

(D) É vedado ao farmacêutico atuar profissional-
mente em locais que não estejam regularizados 
junto ao respectivo Conselho Regional da 
categoria. 

(E) Manifestações públicas contra atos de outros 
profissionais são admitidas quando técnica-
mente fundamentadas e feitas em ambiente 
restrito. 

48 Durante um atendimento em unidade básica de 
saúde, um paciente em uso de antibiótico prescrito para 
infecção de vias aéreas superiores passou a apresentar 
urticária disseminada, edema facial e desconforto 
respiratório. O farmacêutico, ao analisar o quadro, 
realizou a notificação de suspeita de reação adversa 
medicamentosa por hipersensibilidade. Considerando 
os mecanismos envolvidos nas reações adversas a 
medicamentos (RAMs), assinale a opção correta. 
 

(A) Reações adversas ocorrem apenas em 
pacientes com predisposição genética e são 
sempre evitáveis com ajuste de dose. 

(B) Reações de hipersensibilidade, classificadas 
como tipo B, são geralmente independentes da 
dose, de natureza imunológica e exigem 
imediata descontinuação do medicamento. 

(C) Medicamentos utilizados em monoterapia 
raramente causam reações adversas, sendo 
mais seguras que associações terapêuticas. 

(D) A ocorrência de RAMs está sempre relacionada 
à meia-vida do medicamento, sendo mais grave 
quanto maior sua permanência no organismo. 

(E) A resposta alérgica a medicamentos está 
associada à repetição prolongada da exposição 
e, portanto, não ocorre em tratamentos de curta 
duração. 

 
49 Sobre os cuidados que devem ser tomados na 
dispensação de medicamentos, visando garantir 
segurança e eficácia no atendimento ao paciente, 
assinale a opção correta. 
 

(A) Os medicamentos podem ser dispensados sem 
receita em qualquer situação. 

(B) A prescrição pode conter rasuras desde que 
legíveis. 

(C) A receita deve ser avaliada quanto à legibilidade, 
identificação e posologia. 

(D) A dispensação pode ser feita por técnicos não 
supervisionados. 

(E) O farmacêutico não precisa avaliar a receita. 
 

50 Com o avanço do comércio eletrônico, a venda 
de medicamentos pela internet passou a exigir 
regulamentações específicas para garantir a seguran-
ça do consumidor.  
Sobre o tema do comércio eletrônico de medicamentos, 
para que farmácias e drogarias operem legalmente 
nesse formato de venda, é correto afirmar: 
 

(A) O site deve utilizar somente o domínio “.org.br” 
(B) Não precisa de farmacêutico presente 
(C) O site pode usar imagens promocionais de 

medicamentos com receita 
(D) O site deve conter dados da farmácia, farma-

cêutico e licenças 
(E) É permitido vender medicamentos controlados 

por delivery 
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51 Nos casos de prescrição de medicamentos 
retinoides de uso sistêmico deve, obrigatoriamente, 
acompanhar a Notificação de Receita: 
 
(A) o atestado de uso contínuo 
(B) o Termo de Consentimento Pós-Informação 
(C) o Termo de Responsabilidade da Farmácia 
(D) a comprovação de residência do paciente 
(E) o cadastro de gravidez negativa 
 
 
52  O Balanço de Substâncias Psicoativas (BSPO) 
é um instrumento essencial para o controle sanitário da 
movimentação de medicamentos e substâncias 
sujeitas a controle especial. Seu envio periódico às 
autoridades de vigilância sanitária permite o 
monitoramento do uso, estoque e distribuição dessas 
substâncias, contribuindo para a prevenção de desvios 
e uso indevido. Com base na legislação vigente, a 
exigência relacionada ao envio do BSPO é que 
 
(A) deve ser enviado trimestralmente até o dia            

15 dos meses abril, julho, outubro e janeiro. 
(B) deve ser enviado anualmente até 15 de janeiro. 
(C) deve ser entregue somente em caso de 

solicitação da Vigilância. 
(D) pode conter ajustes com fator de correção a 

critério do farmacêutico. 
(E) deve ser exigido apenas para drogarias, sendo 

dispensado para distribuidoras. 
 
 
53 O cuidado farmacêutico contemporâneo vai 
além da dispensação de medicamentos, exigindo 
envolvimento direto com o paciente em diferentes 
níveis de atenção. De acordo com as atribuições 
clínicas do farmacêutico, o escopo geográfico e 
institucional de atuação permitido ao farmacêutico no 
exercício de suas atribuições clínicas é 
 
(A) restrito às farmácias comunitárias devidamente 

licenciadas. 
(B) exclusivo para serviços públicos vinculados ao 

SUS. 
(C) aplicável a todos os serviços públicos e 

privados, em qualquer nível de atenção à saúde. 
(D) limitado a consultórios próprios, mediante 

autorização da vigilância sanitária. 
(E) permitido apenas em instituições com programa 

de residência farmacêutica. 
 
 
 
 
 
 
 

54  Um estabelecimento farmacêutico recebeu um 
lote de medicamentos com prazo de validade próximo 
ao vencimento. A conduta exigida pelas boas práticas 
farmacêuticas para o funcionamento de farmácias e 
drogarias para esse tipo de ocorrência é a seguinte: 
 

(A) A política da empresa sobre o tema deve constar 
do Manual de Boas Práticas, e o usuário deve 
ser alertado. 

(B) Dispensação obrigatória antes de produtos com 
prazo mais longo, sem necessidade de alerta ao 
cliente. 

(C) Comercialização liberada sem restrição, desde 
que haja desconto ao consumidor. 

(D) Os produtos devem ser imediatamente 
inutilizados e descartados, mesmo que estejam 
dentro do prazo. 

(E) Só podem ser comercializados mediante 
autorização expressa da autoridade sanitária 
local. 

 
55  No contexto hospitalar, o manejo inadequado de 
resíduos pode representar risco tanto para a saúde 
dos trabalhadores quanto para o meio ambiente e a 
comunidade. Por isso, o Regulamento Técnico da 
ANVISA estabelece diretrizes específicas para o 
gerenciamento desses resíduos em todas as etapas, 
desde a geração até a destinação final. A farmácia 
hospitalar, como geradora de resíduos perigosos, deve 
manter planejamento e registro sistemático de suas 
atividades, incluindo a elaboração do mapa de risco. 
Assim, indique a opção que está de acordo com os 
requisitos legais para o tema: 
 

(A) O mapa de risco deve ser elaborado anualmente 
por representantes da CIPA e fixado apenas nas 
áreas onde o risco biológico for predominante, 
sendo opcional em setores de apoio como 
almoxarifado e farmácia satélite. 

(B) Farmácias hospitalares que não realizam 
manipulação estéril estão dispensadas da 
elaboração do mapa de risco, desde que 
apresentem protocolo institucional de 
biossegurança validado pelo setor de segurança 
do trabalho. 

(C) O mapa de risco deve identificar os tipos de risco 
presentes (físico, químico, biológico, ergonômico 
e de acidentes) com base em avaliação técnica e 
deve permanecer exposto no local de trabalho 
como ferramenta de comunicação visual, 
integrando o Programa de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS). 

(D) O PGRSS deve ser elaborado apenas para 
resíduos classificados nos grupos A e B. 
Resíduos do grupo D (comuns) não precisam de 
segregação formal nem de identificação 
específica no plano. 
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(E) O acondicionamento de resíduos químicos 
líquidos pode ser feito em frascos reutilizáveis 
desde que devidamente lavados, rotulados com 
nome genérico da substância e protegidos da luz, 
dispensando a identificação com símbolo de 
risco. 

 
56  A prática clínica farmacêutica envolve ações 
técnicas que devem ser registradas, justificadas e 
voltadas à promoção da saúde do paciente.  
Leia a definição a seguir: 
" ato pelo qual o prescritor seleciona, inicia, adiciona, 
substitui, ajusta, repete ou interrompe a farmacoterapia 
do paciente e documenta essas ações, visando à 
promoção, proteção e recuperação da saúde, e a 
prevenção de doenças e de outros problemas de 
saúde.” 
Corresponde a essa definição o(a) 
 
(A) parecer farmacêutico. 
(B) intervenção farmacêutica. 
(C) prescrição farmacêutica. 
(D) prescrição de medicamentos. 
(E) saúde baseada em evidência. 
 
57  A Notificação de Receita “B” é um documento 
essencial para a prescrição e dispensação de 
medicamentos psicotrópicos e anorexígenos. Ela é 
utilizada em conjunto com a receita médica comum 
para o controle e monitoramento desses 
medicamentos que exigem maior atenção devido ao 
seu potencial de causar dependência ou efeitos 
colaterais significativos.  
A quantidade máxima de ampolas por prescrição 
permitida na Notificação de Receita "B" é de 
 
(A) 8 ampolas. 
(B) 2 ampolas. 
(C) 3 ampolas. 
(D) 7 ampolas. 
(E) 5 ampolas. 
 
58 Durante o atendimento em unidade hospitalar, 
uma paciente em uso de carbamazepina para 
epilepsia é orientada por seu médico a iniciar 
fluoxetina, devido a sintomas depressivos. Após 
alguns dias, a paciente passa a apresentar sonolência 
excessiva, visão turva, tremores e instabilidade 
postural. O farmacêutico clínico, ao revisar a 
farmacoterapia, identifica possível interação entre os 
fármacos. Com base no mecanismo dessa interação e 
seus efeitos farmacocinéticos, assinale a opção que 
melhor explica o quadro relatado.  
 
(A) A fluoxetina reduziu a eficácia da 

carbamazepina por promover sua rápida elimi-
nação renal, exigindo ajuste de dose. 

(B) A fluoxetina inibiu a enzima CYP3A4, 
responsável pelo metabolismo da carbama-
zepina, elevando sua concentração no organis-
mo e favorecendo efeitos adversos centrais. 

(C) A carbamazepina inibiu a recaptação de 
serotonina promovida pela fluoxetina, intensifi-
cando o risco de sintomas depressivos. 

(D) A interação entre fluoxetina e carbamazepina se 
deu por competição por receptores GABAér-
gicos, levando a quadros de agitação e insônia. 

(E) A fluoxetina elevou a excreção biliar da 
carbamazepina, reduzindo sua eficácia 
antiepiléptica e desencadeando crises convul-
sivas. 

 
 
59 A administração oral de fármacos envolve 
múltiplas etapas até que a substância atinja a 
circulação sistêmica e exerça seu efeito terapêutico. 
Entre essas etapas, o metabolismo de primeira 
passagem pode comprometer a biodisponibilidade, 
interferindo diretamente na eficácia clínica. 
Considerando os princípios farmacocinéticos relacio-
nados ao metabolismo hepático e intestinal, é correto 
afirmar: 
 
(A) A biotransformação de primeira passagem 

favorece a biodisponibilidade oral, pois ocorre de 
forma controlada pelo fígado, acelerando a 
chegada do fármaco à circulação e reduzindo 
sua toxicidade. 

(B) A via intramuscular garante biodisponibilidade 
completa e imediata, eliminando qualquer 
possibilidade de metabolismo pré-sistêmico e 
tornando desnecessária a consideração da 
meia-vida plasmática. 

(C) O metabolismo hepático de primeira passagem 
reduz a biodisponibilidade oral ao inativar 
parcialmente o fármaco antes que ele alcance a 
circulação sistêmica, sendo um fator determi-
nante na escolha da via de administração. 

(D) A absorção intestinal, por ocorrer predominan-
temente no intestino delgado, é imune à ação de 
enzimas metabolizadoras, sendo considerada 
etapa neutra para a biodisponibilidade do 
fármaco. 

(E) Um fármaco submetido ao metabolismo de 
primeira passagem sofre eliminação total antes 
de atingir o compartimento vascular, sendo 
incapaz de produzir qualquer efeito terapêutico 
por via oral. 
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60 A importação e exportação da substância 
Ftalimidoglutarimida (Talidomida) segue o previsto em 
legislação sanitária específica em vigor.  
Sobre a indicação para a manipulação da Talidomida 
em farmácias, assinale a opção correta: 
 

(A) é permitida para todas as indicações com 
prescrição 

(B) é permitida apenas para uso hospitalar 
emergencial 

(C) é permitida somente em casos específicos, 
após o preenchimento do Laudo de Solicitação 
de Medicamentos (LME) 

(D) é permitida quando prescrita por dois médicos 
(E) não há indicação, pois é proibida 
 
 
61  A prática clínica do farmacêutico está alinhada 
com princípios que assegurem o uso racional de 
medicamentos, considerando segurança, eficácia, 
acesso e custo. Com relação ao assunto, leia a 
descrição a seguir: “Processo pelo qual os pacientes 
recebem medicamentos apropriados para suas 
necessidades clínicas, em doses adequadas às suas 
características individuais, pelo período de tempo 
adequado e ao menor custo possível, para si e para a 
sociedade.”  
A opção que corresponde corretamente à denominação 
do processo descrito é: 
 
 

(A) uso racional de medicamentos  
(B) prescrição farmacêutica 
(C) atenção farmacêutica 
(D) uso seguro de medicamentos 
(E) intervenção farmacêutica 
  
 
62 A  Atenção Farmacêutica configura-se como uma 
prática profissional centrada no paciente e nos cuidados 
com o uso seguro e racional de medicamentos, com 
foco na promoção da saúde e prevenção de danos. No 
âmbito dessa abordagem, o acompanhamento 
farmacoterapêutico se destaca como uma atividade 
sistemática que visa identificar, prevenir e resolver 
problemas relacionados à farmacoterapia. Consideran-
do  os fundamentos técnico-legais da atuação clínica do 
farmacêutico, indique a opção correta: 
 

(A) A intervenção farmacêutica é restrita à correção 
de prescrições ou substituição de medicamentos, 
devendo sempre ser intermediada pelo médico 
responsável, sem autonomia para contato direto 
com o paciente. 

(B) A documentação das atividades de acompanha-
mento farmacoterapêutico é facultativa e 
depende da política institucional, não sendo 
exigida formalmente pela legislação profissional 
do farmacêutico. 

(C) A Atenção Farmacêutica, embora centrada no 
paciente, limita-se à conferência de prescrição e 
à orientação no momento da dispensação, não 
envolvendo acompanhamento longitudinal ou 
plano terapêutico individualizado. 

(D) O farmacêutico tem competência legal para 
realizar o acompanhamento farmacoterapêutico, 
registrar intervenções clínicas em prontuário, 
identificar problemas relacionados a medicamen-
tos e propor modificações no tratamento, em 
diálogo com a equipe de saúde e em favor da 
segurança do paciente. 

(E) O acompanhamento farmacoterapêutico só pode 
ser realizado mediante encaminhamento formal 
do médico, sendo vedado ao farmacêutico 
abordar espontaneamente o paciente ou acessar 
seu histórico medicamentoso sem autorização 
superior. 

 
63  A aferição dos parâmetros fisiológicos e 
bioquímicos oferecida na farmácia e drogaria deve 
possuir como base de sua aplicação o que está 
estabelecido dentro das Boas Práticas Farmacêuticas 
(BPF). Nesse contexto, é correto afirmar que 
 
(A) é permitida a aferição de colesterol total e 

triglicerídeos, desde que com equipamentos 
registrados. 

(B) a glicemia capilar é considerada Teste 
Laboratorial Remoto (TLR), exigindo licença 
especial. 

(C) pode haver a indicação de medicamentos, em 
função do nível de urgência, com base em 
qualquer alteração nos parâmetros aferidos. 

(D) a aferição de parâmetros bioquímicos pode ter 
finalidade diagnóstica. 

(E) o uso de autoteste para aferição de glicemia 
capilar não configura TLR. 

 
64 A rotulagem e a embalagem de medicamentos 
sujeitos a controle especial no Brasil seguem rigorosas 
diretrizes sanitárias, com o objetivo de garantir 
segurança, rastreabilidade e adequada orientação ao 
usuário quanto aos riscos associados ao uso dessas 
substâncias.  
Dentre as exigências previstas para a identificação 
visual dos medicamentos que contêm substâncias 
entorpecentes ou psicotrópicas, assinale a opção 
correta: 
 
(A) Os medicamentos contendo substâncias 

entorpecentes ou psicotrópicas das listas A1, A2 
e A3 devem ser comercializados em embalagens 
com faixa preta horizontal, abrangendo todos os 
lados da embalagem, posicionada no terço 
médio, com os dizeres: "Venda sob Prescrição 
Médica" – "Atenção: Pode Causar Dependência 
Física ou Psíquica". 

https://www.saude.rj.gov.br/comum/code/MostrarArquivo.php?C=NTI4ODY%2C
https://www.saude.rj.gov.br/comum/code/MostrarArquivo.php?C=NTI4ODY%2C
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(B) Medicamentos que contenham substâncias da 
lista C2 (retinoides de uso tópico) devem ser 
embalados com faixa preta e apresentar o 
símbolo de uma mulher grávida com círculo 
cortado, independentemente da via de 
administração. 

(C) Medicamentos contendo substâncias da lista B2 
(como a anfepramona) devem trazer, 
exclusivamente, a advertência sobre o risco de 
dependência, sendo desnecessária qualquer 
menção a outras reações adversas sistêmicas. 

(D) Produtos com substâncias da lista C5 
(anabolizantes) são isentos de rotulagem 
específica, desde que sejam vendidos sob 
prescrição médica simples, sem retenção da 
receita. 

(E) Drogarias com autorização especial podem 
fracionar a embalagem original de medicamentos 
controlados, desde que haja orientação expressa 
do farmacêutico responsável técnico. 

 
65 A Notificação de Receita "A" possui sua 
contagem de validade iniciada na data de sua emissão 
em todo o Território Nacional, sendo necessário que 
seja acompanhada da receita médica com justificativa 
do uso, quando para aquisição em outra Unidade 
Federativa.  
O prazo de validade da Notificação de Receita "A", 
usada para prescrição de entorpecentes é  
 
(A) 60 dias. 
(B) 15 dias. 
(C) 30 dias. 
(D) 90 dias. 
(E) indeterminado, conforme prescrição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


